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É
natural que queiramos sa-
ber a visão espírita sobre o 
carnaval. O que o Espiritis-
mo diz sobre o assunto?

Opiniões materialistas 
de apoio e espiritualistas de 

condenação reforçam a consagra-
da dicotomia entre o mal e o bem, 
a sombra e a luz, o errado e o certo, 
o material e o espiritual. A visão ma-
niqueísta do “a favor” ou “do contra”, 
do con� ito entre dois lados opos-
tos, é tendência comum para regis-
trar o posicionamento de adeptos e 
críticos ante a curiosa temática.

Por mais que argumentemos, eis 
uma questão que continuará susci-
tando acerbas discussões durante 
muito tempo, até que ela deixe de 
ter importância. Ainda não é a nos-
sa situação. Falar sobre o carnaval é 
necessário, pois vivemos a festivi-
dade anualmente, com data mar-
cada: a mais comemorada e outras 
tantas, que se prolongam no decor-
rer do ano em várias regiões do país 
e do planeta.

Para que possamos entender 
melhor o tema, é necessário que 
percebamos o seu real signi� cado. 
A par de todas as movimentações 
de planejamentos e preparativos, 
ações e zelo – que denotam certa 

arte e cultura na apresentação de 
des� les com seus carros alegóricos 
e foliões –, somadas às festividades 
de matizes diversi� cados, em que 
grupos se reúnem para comemo-
rações sem medida, não podemos 
deixar de reconhecer que o carna-
val é uma festa espiritual.

O culto à carne evoca tudo o 
que desperta materialidade, sen-
sualidade, paixão e gozo. O forte 
apelo do período que antecede, 
acompanha e sucede o evento ao 
deus Mamon, guarda íntima rela-
ção com o conúbio de energias en-
tre os dois planos da vida, o físico 
e o extrafísico, alimentado pelos 
participantes, “vivos de cá e de lá”, 
que se deleitam em intercâmbio 
de � uidos materialmente imper-
ceptíveis à maioria dos carnavales-
cos encarnados.

Vivemos em constante relação 
de intercâmbio, conectando-nos 
com os que nos são a� ns pelos 
pensamentos, gostos, interesses e 
ações. Sem que nos apercebamos, 
somos acompanhados por uma 
“nuvem de testemunhas”, que re-
trata nossa situação íntima.

Não cabe a análise sob a ótica de 
proibições ou cerceamento de von-
tades. Todos somos livres para fazer 

as escolhas que julgarmos conve-
nientes. Porém, não podemos nos 
esquecer de que igualmente somos 
responsáveis, individual ou coleti-
vamente, pelas opções de� nidas 
em nossa vida.

O Espiritismo não condena o 
carnaval, mas, também, não esti-
mula suas festividades. Nesse pe-
ríodo são cometidos excessos de 
todos os graus, com abusos e des-
regramentos no âmbito do sexo, 
das drogas, da violência; exageros 
que extravasam desequilíbrio e 
possibilitam a atuação de espíritos 
inferiores que se locupletam com a 
alimentação de � uidos densos for-
madores de uma ambiência espiri-
tual de baixo teor vibratório.

Carnaval é, de fato, uma festa es-
piritual. Porém, eu não quero parti-
cipar dessa festa. E você?

O espírita verdadeiro pode e 
deve aproveitar o feriado prolon-
gado para estudar, trabalhar, aju-
dar aos outros e conectar-se com 
o Plano Maior da Vida em elevada 
festividade espiritual que nos faz 
bem, proporcionando real alegria e 
plenitude ao Espírito imortal.

UMA FESTA ESPIRITUAL
CARNAVAL

Fonte: site da FEB, Carnaval: Uma Festa 
Espiritual – FEB (febnet.org.br), publicado em 
13/02/2023.
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A
o término de cada ano, a Área de 
Ensino encaminha os alunos que 
concluíram o curso CEM – Ciclo 
de Educação Mediúnica para os 
grupos de trabalho prático da 
nossa Casa. No � nal do ano pas-

sado, foram encaminhados mais de 50 no-
vos trabalhadores.

Muitos formandos optam por permane-
cerem no Obreiros por vários motivos: � ze-
ram amizades, querem retribuir de alguma 
forma o bem que aqui receberam, desejam 
ser úteis, en� m, sentem que o lugar em que 
devem permanecer é este. E com toda razão, 
pois todos nós, ao nos sentirmos pertencen-
tes a alguma associação, a algum trabalho, 
percebemos o quanto isto é grati� cante.

No começo de nossa jornada no conheci-
mento da Doutrina Espírita, aprendemos so-
bre a importância da caridade, de ajudarmos 
o nosso próximo (recordemos Kardec: “Fora 
da caridade não há salvação – O Evangelho 
segundo o Espiritismo, capítulo 15).  Com o 

Raul Teixeira 

A
s causas podem ser várias. Desde 
o cansaço físico, quando o indiví-
duo que vem de atividades muito 
intensas e que, ao sentar-se, ao re-
laxar-se, naturalmente é tomado 
pelo torpor da sonolência.

Também, pode ser causado pela indife-
rença, pelo desligamento, quando alguém 
está num lugar, � sicamente, entretanto, 
pensando em outro, desejando não estar 
onde se acha. Compelido por uma circuns-
tância qualquer, a pessoa se desloca men-
talmente.

O sono pode, ainda, ser provocado por 
entidades espirituais que nos espreitam e 
que não têm nenhum interesse em nosso 
aprendizado para o nosso equilíbrio e cres-
cimento.

Muitas vezes, os companheiros ques-
tionam. “Mas nós estamos no Centro Espíri-
ta, estamos num campo protegido e como 
o sono nos perturba?”

Quais as causas do sono de que muitos companheiros se queixam 
quando participam de uma reunião mediúnica? Como evitá-lo?

Temos que entender que tais entida-
des hipnotizadoras podem não penetrar o 
circuito de forças vibratórias da Instituição, 
� cam do lado de fora. Mas, a pessoa que 
entrou no Centro, na reunião, não sintoni-
zou-se com o ambiente, continua vincu-
lada aos que se conservam fora, e através 
dessa porta, desse plug aberto, ou dessa 
tomada, as entidades que � caram lá de fora 
lançam seus tentáculos mentais, formando 
uma ponte. Então, estabelecida a ligação, 
atuam na intimidade dos centros neuro-
niais desses incautos, que dormem, que se 
dizem desdobrar: “Eu não estava dormin-
do... apenas desdobrei, eu ouvi tudo...”

Eles viram e ouviram tudo o que não fa-
zia parte da reunião. Foram fazer a viagem 
com as entidades que os narcotizaram.

Deparamos aí com distúrbios graves, 
porque quando termina a reunião o indiví-
duo está fagueiro, ótimo e sem sono, e vai 
assistir à televisão até altas horas, depois de 
se haver submetido aos � uidos enfermiços. 
Por isso recomendamos àqueles que estão 
cansados � sicamente, que façam um ligei-

ro repouso antes da reunião ainda que seja 
por poucos minutos, para que o organismo 
possa bene� ciar-se do encontro, para que 
� quem mais atentos durante o trabalho 
doutrinário. Levantar-se, borrifar o rosto 
com água fria, colocar-se em uma posição 
discreta, sempre que possível ao fundo do 
salão, em pé, sem encostar-se, a � m de lu-
tar contra o sono.

Apelar para a prece, porque sempre 
que estamos desejosos de participar do 
trabalho do bem, contamos com a e� cien-
te colaboração dos Espíritos Bondosos. Faz  
a tua parte que o céu te ajudará.

Temos, então, o sono como esse terrível 
adversário de nossa participação, de nosso 
aprendizado, de nosso crescimento espiri-
tual. Não permitamos que ele se apodere 
de nós. Lutemos o quanto conseguirmos, 
e deveremos conseguir sempre, para com-
batê-lo, para termos bons frutos no bom 
aprendizado.

novos trabalhadores
“Quando o servidor está 
pronto o serviço aparece”

André Luiz, Nosso Lar, capítulo 26

tempo, compreendemos também que esta 
Casa e o trabalho que nos é oferecido são 
igualmente importantes para o nosso pró-
prio crescimento e progresso como espíritos 
imortais. Somos os principais bene� ciados! 

Pensemos no quanto aprendemos com 
as palestras que ministramos! Com as leitu-
ras, re� exões, preparação de um roteiro. O 
mesmo acontece quando preparamos uma 
aula. Quantas lições aprendemos em um tra-
balho mediúnico? Ao atendermos alguém 
nas entrevistas, o que a história de vida da 
pessoa está nos ensinando? Orientar com 
precisão alguém que esteja angustiado, so-
brecarregado, e que chega pela primeira vez 
à nossa Casa, onde a Recepção é o cartão de 
visita, demonstra-nos o quão importante é 
o acolhimento. Saber indicar um bom livro, 
que atenda às necessidades do irmão e da 
irmã naquele momento, é ter sensibilidade, 
empatia; e esta sensibilidade vai aumentan-
do à medida em que vamos nos identi� can-
do com a natureza do trabalho. 

Estes são apenas alguns exemplos, e 
cada um de nós em qualquer função que 
exerçamos, estamos sempre aprendendo 
algo útil.  

O clima fraterno nesta Casa é propício 
para aqueles que, de boa vontade,  colocam 
as forças da alma na direção do bem. Traba-
lho em equipe, nos dois lados da vida. 

Lembremos os princípios da Área de En-
sino do IEOB, que são: a Visão —contribuir 
para a formação de homens de bem, com o 
propósito de trabalharem em prol de si pró-
prios e da sociedade onde vivem; a Missão 
— proporcionar conhecimento e re� exões 
que contribuam para ampliar a maneira de 
compreender a vida, e que incentivem a 
busca da transformação moral à luz da Dou-
trina Espírita.

Portanto, � camos muito felizes por 
muitos concluírem os cursos e conduzirem 
melhor suas vidas, seja permanecendo 
aqui ou não. 

Parabéns a todos os trabalhadores da 
Área de Ensino! Sucesso aos novos trabalha-
dores!  Recordemos a conhecida e sempre 
utilizada expressão contida no livro Nosso 
Lar, de André Luiz e psicogra� a de Chico Xa-
vier: “Quando o servidor está pronto o servi-
ço aparece”.

A Direção.

Do livro: Diretrizes de Segurança, Divaldo 
Franco e Raul Teixeira, pergunta 53.
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Camilo

H
á dias que parecem não ter sido fei-
tos para ti.

Amontoam-se tantas di� culda-
des, inúmeras frustrações e incon-
táveis aborrecimentos, que chegas 
a pensar que conduzes o globo do 

mundo sobre os ombros dilacerados.
Desde cedo, ao te ergueres do leito, pela 

manhã, encontras a indisposição moral do 
companheiro ou da companheira, que te ar-
remessa todos os espinhos que o mau humor 
conseguiu acumular ao longo da noite.

Sentes o travo do fel despejado em tua 
alma, mas crês que tudo se modi� cará nos 
momentos seguintes.

Sais à rua, para atender a esse ou àquele 
compromisso cotidiano, e te defrontas com 
a agrestia de muitos que manejam veículos 
nas vias públicas e que os convertem em ar-
mas contra os outros; constatas o azedume 
do funcionário ou do balconista que te aten-
de mal, ou vês o cinismo de negociantes que 
anseiam por te entregar produtos de má qua-
lidade a preços exorbitantes, supondo-te im-
becil. Mesmo assim, admites que, logo, tudo 
se alterará, melhorando as situações em torno.

Encontras-te com familiares ou pessoas 
amigas que te derramam sobre a mente todo 
o quadro dos problemas e tragédias que vi-
venciam, numa enxurrada de tormentos, per-
turbando a tua harmonia ainda frágil, embora 
não te permitam desabafar as tuas angústias, 
teus dramas ou tuas mágoas represadas na 
alma. Em tais circunstâncias, pensas que de-
ves aguardar que essas pessoas se resolvam 
com a vida até um novo encontro.

São esses os dias em que as palavras que 
dizes recebem negativa interpretação, o cari-
nho que ofereces é malvisto, tua simpatia pa-
rece mero interesse, tuas reservas são vistas 
como soberba ou má vontade. Se falas, ou se 
calas, desagradas.

Em dias assim, ainda quando te esforces 
por entender tudo e a todos, sofres muito e 
a costumeira tendência, nessas ocasiões, é a 
da vitimação automática, quando se passa a 
desenvolver sentimentos de autopiedade.

No entanto, esses dias infelizes pedem-
-nos vigilância e prece fervorosa, para que 
não nos percamos nesses cipoais de pensa-
mentos, de sentimentos e de atitudes pertur-
badores.

São dias de avaliação, de testes impostos 
pelas regentes leis da vida terrena, desejosas 
de que te observes e veri� ques tuas ações e 
reações à frente das mais diversas situações 
da existência.

Quando perceberes que muita coisa à 
tua volta passa a emitir um som desarmônico 
aos teus ouvidos; se notares que escolhendo 
direito ou esquerdo não escapas da ácida crí-
tica, o teu dever será o de te ajustares ao bom 
senso. Instrui-te com as situações e acumula 
o aprendizado das horas, passando a ob-
servar bem melhor as circunstâncias que te 
cercam, para que melhor entendas, para que, 
en� m, evoluas.

Não te olvides de que ouvimos a voz do 
Mestre Nazareno, há distanciados dois milê-
nios, a dizer-nos: No mundo só tereis a� ições...

Conhecedores dessa realidade, abrindo a 
alma para compreender que a cada dia bas-
ta o seu mal..., tratarás de te recompor, caso 
tenhas te deixado ferir por tantos petardos, 

quando o ideal teria sido agir como o bam-
buzal diante da ventania. Curvar-se, deixar 
passar o vendaval, a � m de te reergueres com 
tranquilidade, passado o momento difícil.

Há, de fato, dias difíceis, duros, caracteri-
zando o teu estádio de provações indispen-
sáveis ao teu processo de evolução. A ti, po-
rém, caberá erguer a fronte buscando o rumo 
das estrelas formosas, que ao longe brilham, 
e agradecer a Deus por poderes afrontar tan-
tos e difíceis desa� os, mantendo-te � rme, 
mesmo assim.

Nos dias difíceis da tua existência, procu-
ra não te entregares ao pessimismo, nem ao 
lodo do derrotismo, evitando alimentar todo 
e qualquer sentimento de culpa, que te inspi-
rariam o abandono dos teus compromissos, 
o que seria teu gesto mais infeliz.

Põe-te de pé, perante quaisquer obstácu-
los, e sê � el aos teus labores, aos deveres de 
aprender, servir e crescer, que te trouxeram 
novamente ao mundo terrestre.

Se lograres a superação suspirada, nes-
ses dias sombrios para ti, terás vencido mais 
um embate no rol dos muitos combates que 
compõem a pauta da guerra em que a Terra 
se encontra engolfada.

Con� a na ação e no poder da luz, que o 
Cristo representa, e segue com entusiasmo 
para a conquista de ti mesmo, guardando-te 
em equilíbrio, seja qual for ou como for cada 
um dos teus dias.

Sentes o travo do fel despejado em tua 
alma, mas crês que tudo se modi� cará nos 
momentos seguintes.

Fonte: Mensagem de Raul Teixeira e Camilo - 
Dias Difíceis (mensagemespirita.com.br) em 
08/01/2024.

DIAS DIFÍCEIS
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Amalia 
Domingo 
y Soler
1835 – 1909

A
malia Domingo y Soler nasceu na 
cidade de Sevilha, na região da 
Andaluzia, Espanha. Sua cidade 
natal, cujo símbolo é a “Torre da 
Giralda”, antigo minarete mouro 
transformado em campanário 

(com um ornamento em seu topo que gira 
com o vento: La Giralda), tem brilhante 
participação na história da Espanha e do 
Ocidente.

Durante a idade média foi uma das 
principais cidades de Al-Andalus e um dos 
focos mais brilhantes da civilização árabe 
medieval, a fama de seu rei poeta Al-Mou-
tamid permanece como testemunho de 
uma época de esplendor. Após a recon-
quista, foi importante centro de transmis-
são da cultura muçulmana para seus novos 
senhores cristãos. O Alcazar de Sevilha e a 
própria Giralda são testemunhos vivos des-
ta mescla que marca até nossos dias o povo 
da Andaluzia.

Durante os séculos em que o sol não 
se punha no vasto império espanhol - que 
cobria as Américas e se estendia pelo Pa-
cí� co - a cidade, onde Amalia nasceu, era 
o principal porto de acesso aos territórios 
de além-mar. Riquezas de todos os cantos 
� uíam por seus armazéns e dali seguiam 
para � nanciar as incontáveis guerras que 
travaram seus reis. Foi justamente após o 
desmoronar desse império, ferido mortal-
mente pelas guerras napoleônicas e pela 
perda da maioria de suas colônias america-
nas, que nasceu Amalia, em 10 de dezem-
bro de 1835. Estava no trono da Espanha 
uma criança, a rainha Isabel II (proclamada 

em 24 de outubro de 1833), com sua mãe - 
Maria Cristina - como regente.

Este reinado tornou-se um período ex-
tremamente conturbado, marcado por mi-
nistérios de curta duração, crises religiosas 
(supressão da Companhia de Jesus e extin-
ção de diversos conventos), epidemias e 
uma guerra civil - as guerras Carlistas (Don 
Carlos, cunhado de Maria Cristina não re-
conheceu Isabel II como rainha, contando 
com o apoio de parte do clero, grandes 
proprietários e parte do exército) - cujas 
sequelas ainda se fariam sentir no século 
seguinte. Consequência direta de

tantas di� culdades foi a penúria eco-
nômica que caracterizou a vida de grande 
parcela

da população. Devido a miséria e a 
anarquia, esta também foi a época dos 
“bandoleros andaluzes” (aprox. 1817 a 
1850), grupos de bandidos, que a partir da 
Serra Morena aterrorizavam os campos an-
daluzes.

Alguns destes bandidos se transforma-
ram em � guras do folclore e foram imor-
talizados em canções populares. É neste 
cenário conturbado que se passa a infân-
cia de Amalia Domingo Soler. Infância que 
não pode ser considerada feliz. Já antes 
de nascer, tem sua primeira grande perda, 
pois seu pai parte em uma longa viagem e 
nunca mais retorna. Aos oito dias de idade 
� ca cega, sendo curada aos três meses por 
um farmacêutico. Problemas com a vista a 
seguiriam por toda a vida, sempre a ame-
açando com a cegueira. Os anos seguintes 
de sua vida passam em relativa segurança, 

amparada pela mãe, com quem tinha gran-
de a� nidade: “Em meus olhos, que � caram 
muito imperfeitos, não sei o que via, mas 
o certo é que se consagrou em absoluto a 
mim e não teve outro afã senão o de tor-
nar-me feliz, zelando para não se descuidar, 
nem de leve com minha educação; basta 
dizer que quando completei dois anos co-
meçou ela a tarefa penosa de ensinar-me 
a ler, obtendo como prêmio de seu afã 
que aos cinco anos eu lesse corretamen-
te, fazendo-me ler em voz alta duas horas 
por dia. Nossos espíritos se uniram de um 
modo tão admirável que só no olhar adivi-
nhávamos os nossos pensamentos”. (Ama-
lia Domingo Soler, Minha Vida.)

Amalia escreveu suas primeiras poesias 
aos dez anos de idade e aos 18 publicou 
seus primeiros versos.

Amalia não chegou a casar-se e aos 
vinte cinco anos, com o falecimento de 
sua mãe, começou a fase mais difícil de sua 
existência. Os recursos que sua mãe dispu-
nha, praticamente se esgotaram no trata-
mento de sua saúde e as relações com seus 
familiares - parentes do pai - não eram das 
melhores.

Assim, além da solidão, começaram 
para Amalia dias de grande penúria. As 
soluções propostas por seus familiares lhe 
foram impossíveis de aceitar: entrada no 
convento ou casamento arranjado com 
um senhor de muito mais idade, em boa 
situação � nanceira. Assim ela se dirigiu a 
Madrid, capital do país, na esperança de 
encontrar melhores condições de sobrevi-
ver, com suas poesias e com um trabalho 
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modesto. Suas di� culdades foram imensas, 
até fome passou e teve de recorrer a insti-
tuições de caridade, pois raríssimas as pos-
sibilidades de trabalho honrado para uma 
moça pobre e desamparada. Nesse perí-
odo, no desespero da fome e da solidão, 
pensa até em matar-se.

Em uma noite de grande amargura, em 
que tinha perdido até mesmo a noção de 
Deus e debatia-se na dúvida do destino 
de sua mãe, esta lhe aparece e causa-lhe 
viva impressão. Impressionada pela visão 
de sua mãe, recorda-se da religião e bus-
ca reconforto nas igrejas. É, porém junto a 
uma igreja luterana que encontra o apoio 
que procura. A palavra de seus pastores e a 
convicção de seus � éis lhe trazem de novo 
a fé e o consolo da con� ança em Jesus. O 
esforço de escrever versos, dos pequenos 
trabalhos de costura, unidos a difícil con-
dição em que vivia, lhe pioraram signi� ca-
tivamente a vista e somente graças ao tra-
tamento feito por um médico homeopata, 
salvou-se da cegueira.

Foi também este médico que lhe fala 
pela primeira vez de uns “loucos”, adeptos 
de uma novidade chamada Espiritismo, e 
lhe empresta um exemplar do jornal espí-
rita “El Critério”. O curioso é que o médico 
era materialista e lhe fala do Espiritismo 
para consolá-la de suas a� ições. É lendo 
um artigo deste jornal - reproduzido nas 
suas memórias - que ela se convence da 
verdade do Espiritismo e busca maiores in-
formações. Estuda o que lhe chega as mãos 
sobre o Espiritismo e para poder ter acesso 
as revistas espíritas, começa a escrever arti-
gos para elas. O primeiro de seus trabalhos 
espíritas é uma poesia para o jornal “El Cri-
tério”, que embora não tenha sido publica-
da, lhe valeu uma carta do editor - Visconde 
de Torres Solanot - com um livro espírita de 
sua autoria (Preliminares del Espiritismo).

É no periódico espírita “La Revelación”, 
da cidade de Alicante, que pela primeira 
vez sai publicado um texto de Amalia Do-
mingo Soler, uma poesia. Seu primeiro arti-
go doutrinário, “La Fe Espiritista” sai pelo “El 
Critério”, em seu número 9, de 1872. Seus 
artigos chamaram a atenção e aos poucos 
se integra ao movimento espírita espa-
nhol, participando de reuniões. Foi em 31 

de março de 1875 - aniversário da desen-
carnação de Allan Kardec - que no salão da 
Sociedad Espiritista Española, diante dos 
membros desta sociedade, Amalia lê sua 
poesia “A la Memoria de Allan Kardec” e - 
como registra em suas memórias - passa a 
fazer parte das � leiras dos propagandistas 
da Doutrina Espírita.

Grande escritora, com textos que falam 
tanto ao coração como a razão, e de espíri-
to tão extraordinário como seu talento com 
as letras, conquistou totalmente as simpa-
tias dos espíritas espanhóis. Fernandes Co-
lavida a presenteia com a coleção das obras 
de Allan Kardec.

Os espíritas de Alicante a convidam a 
� car junto a eles, sob sua proteção, dedi-
cando-se exclusivamente a divulgação da 
Doutrina. Junto aos espíritas de Murcia per-
manece 4 meses recuperando-se de uma 
enfermidade. Amalia, � rmemente acredi-
tando que seria errado viver do Espiritismo, 
continua a trabalhar de dia e escrever de 
noite. Permanece em Madrid até que se 
muda para Barcelona, em 10 de agosto de 
1876, convidada pelo grupo espírita “Circu-
lo La Buena Nueva” e com a esperança de 
encontrar melhores condições de trabalho 
na capital catalã, já então cidade empreen-
dedora e de grande atividade econômica. 
Três meses após chegar a Barcelona, nova-
mente os problemas de visão voltaram a 
atormentar Amalia e quase cega encontrou 
amparo na família de Luís Lach, presidente 
do Circulo. Deram-lhe abrigo e condições 
de dedicar-se integralmente ao Espiritis-
mo. Nas reuniões do Circulo, Amalia veio a 
conhecer Miguel Vives, médium extraordi-
nário, através do qual recebeu mensagens 
de sua mãe.

Também entre os espíritas barcelo-
nenses conheceu o médium sonâmbulo 
Eudaldo, que se tornou seu colaborador e 
através do qual recebeu grande número de 
mensagens, incluindo as que foram reuni-
das no livro “Memórias del Padre German”. 
O Padre Germano, guia espiritual de Amalia, 
se apresentou pela primeira vez em 9 de 
maio de 1879 e a publicação de suas me-
mórias foi feita em partes a partir de 29 de 
abril de 1880. Além de publicar artigos em 
periódicos espíritas, Amalia também refu-

tou ataques ao Espiritismo em jornais como 
a “Gaceta de Cataluña”, � cando célebre sua 
polêmica com o orador católico Vicente de 
Manterola. Em 1878, Vicente iniciou uma 
série de conferências combatendo o Espiri-
tismo, as quais Amalia assistia e respondia 
em artigos na “Gaceta de Cataluña”. O mes-
mo orador chegou a publicar, em 1879, um 
livro intitulado “El Satanismo, o sea la Caté-
dra de Satanás, combatida desde la Cátedra 
del Espíritu Santo - Refutación de los errores 
de la Escuela Espiritista”. Este foi refutado em 
uma série de 46 artigos de Amalia, reunidos 
posteriormente no livro “El Espiritismo re-
futando los errores del Catolicismo”. Em 22 
de maio de 1879 sai o primeiro número do 
periódico “La Luz del Porvenir”, dirigido por 
Amalia Domingo Soler. O periódico surgiu 
devido a insistência de Luís Lach e do editor 
Juan Torrents que convenceram-na a aceitar 
a tarefa de criar um periódico direcionado a 
“mulher espiritista”. 

No primeiro número saiu o artigo “La 
idea de Dios” que foi denunciado as autori-
dades e provocou a suspensão do periódi-
co por 42 semanas (voltou a ser publicado 
antes devido a um decreto do rei Alfonso 
XII). Durante a suspensão do periódico, foi 
publicado um substituto “El Eco de la Ver-
dad”, que chegou a ser denunciado por ou-
tro artigo (“Los Obreros” de Cândida Sanz) 
e absolvido.

Importante notar que estas denúncias 
- embora uma reação de setores religiosos 
que se sentiam ameaçados pelo Espiritis-
mo - não são tão difíceis de se compreen-
der, se considerarmos o clima geral da épo-
ca de Alfonso XII. Este rei subiu ao trono 
com 17 anos em 29 de dezembro de 1874, 
em meio a uma crise política que levou a 
abdicação de sua mãe, a rainha Isabel II. A 
Espanha vivia um clima de extremismos, 
com o governo tendo que defender-se 
tanto contra os “Carlistas”, que retomam a 
guerra civil, quanto contra os republicanos 
que querem o � m da monarquia. Refor-
mas liberais necessárias a modernização 
do país, misturavam-se com manifestos 
militares, crises políticas e novas guerras 
na África. O Catolicismo é a religião o� cial 
do Estado e procura reagir com todas as 
suas forças as mudanças liberalizantes que 
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podem comprometer-lhe essa posição.
O periódico “La Luz del Porvenir” foi 

publicado até 1899 e muitos dos artigos 
de Amalia Domingos Soler publicados du-
rante este período - incluindo “La Idea de 
Dios” - foram, a partir de 1972, reunidos por 
Salvador Sanchís Serra nos livros “La Luz 
del Porvenir” e “La Luz del Camino”, distri-
buidos gratuitamente por ele e pelo grupo 
espírita “La Luz del Camino” de Orihuela, 
Alicante. As memórias de Amalia Domingo 
Soler foram escritas em 1891, sob orienta-
ção do Padre Germano.

Até aquela data ela tinha escrito 1286 
artigos, que foram publicados em periódi-
cos na Espanha e no exterior: “El Critério” 
e “El Espiritismo”, de Madri; “La Gaceta de 
Cataluña”, “La Luz del Porvenir” e a “Revista 
de Estudos Psicológicos” de Barcelona;” La 
Revelación”, de Alicante; “El Espiritismo”, de 
Sevilha; “La Ilustración Espirita”, do México;” 
La Ley del Amor”, de Mérida de Yucatán; 
“La Revista Espiritista”, de Montevidéu; “La 
Constancia”, de Buenos Aires; os “Annali

dello Spiritismo” na Italia; “El Buen Sen-
tido”, de Lérida e outros dos quais não há 
mais registro.

Em 29 de abril de 1909, de Barcelona, 
Amalia retornou ao plano espiritual, o que 
não signi� ca que se afastou de seu labor 
em prol do Espiritismo. Em 10 de julho de 
1912, por intermédio da médium Maria - 
que colaborou com ela em vida, substituin-
do Eudaldo - completou suas memórias e, 
recentemente, nas viagens do médium Di-
valdo Pereira Franco à Espanha, tem trans-
mitido mensagens de orientação e encora-
jamento aos espíritas espanhóis. 

O Espiritismo na Espanha continuaria a 
progredir até as vésperas da Guerra Civil de 
1936-1939, quando o con� ito latente des-
de a regência de Maria Cristina entre uma 
Espanha que queria ser moderna e uma 
que sonhava com o passado, transformou-
-se em uma sangrenta guerra civil.

As proporções do con� ito, se hoje não 
causam espanto, é porque foram eclipsa-
das pela II Guerra Mundial, imediatamente 
posterior. Ao � nal desta guerra civil, a Espa-
nha mergulhou nos 40 anos da ditadura do 
General Franco, que tudo fez para abafar 
qualquer ideia que não se enquadrasse na 
visão de mundo de seu regime. 

O Espiritismo, perseguido e jogado 

na clandestinidade, porém voltou a surgir 
imediatamente ao � m do regime franquis-
ta, em uma Espanha nova, liderada por po-
líticos mais maduros e por um rei esclareci-
do e humano, Juan Carlos I.

O balanço da obra de Amalia Do-
mingo Soler é difícil de se fazer, pois os 
seus frutos ainda continuam surgindo. 
O movimento espírita espanhol do � nal 
do século XIX, obra de Amalia e de ou-
tros grandes pioneiros, como Fernandes 
Colavida e Miguel Vives y Vives, abrigou 
o primeiro Congresso Espírita Internacio-
nal em 1888, in� uenciou os movimentos 
nascentes nos vários países de língua es-
panhola da América Latina e - como pre-
cedente histórico - é a base para o atual 
renascimento do espiritismo espanhol. 
Seus artigos são hoje, como foram on-
tem, exposições claras e diretas do Espi-
ritismo. Fiéis interpretes da Doutrina Es-
pírita codi� cada por Allan Kardec. Lidos e 
veiculados pelos meios de comunicação 
modernos, entre eles a Internet.

INFORMATIVO OBREIROS – Órgão de divulgação interna do Instituto Espírita Obreiros do Bem, Rua Eclisio Viviani, 25 - Bela Vista 
- Osasco - SP.  Publicação mensal. Edição eletrônica. A direção, captação dos textos, revisão e a diagramação são executados por 
colaboradores do  Departamento de Comunicação da Instituição. Distribuição eletrônica.
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Entre esse mundo de apodrecimento
E a vida de alma livre, de alma pura,
Ainda se encontra a imensidade escura
Das fronteiras de cinza e esquecimento.

Só o pensador que sofre e anda à procura
Da verdade e da luz no sentimento,
Pode guardar esse deslumbramento
Da fé - fonte de mística ventura.

Feliz o que tem Deus nessa batalha
Da miséria terrena, que estraçalha
Todo o anseio de amor ou de bonança!...

Venturoso o que vai por entre as dores
Atravessando o oceano de amargores,
No bergantim sagrado da Esperança.

Espíritos Diversos, Parnaso de Além-túmulo, 
página 371, 19ª edição, editora FEB, 2010.

Cruz e SouzaFelizes os que têm Deus


